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%73 Em quanto não temos a continuação das ob- 
servações de Mr. Blanqui, tomaremos outro guia, 
tambem nssás inteligente, procurando, o mais que nos 
fór possivel, evitar repetições, bem como as allusões 
especiaes que só pódem interessar o leitor francez. 

O Sr. Alfredo Busquet na segunda de suas cartas 
diz o seguinte, quando ainda não estava montada a 
exposição franceza, nem mesmo completa a de outras 
nações. 

« Ao passo que a França cada vez mais se entrin- 
cheira na primeira ordem , a nossa visinha perde ter- 
reno. Não fallo sómente da magnificencia, do gosto ou 
da utilidade dos productos, quero designar o tudo da 
Exposição, mesmo no que toca ao completo remate : 
nesta parte não parece estar agora a Inglaterra mais 
adiantada do que nós; procede isso da morosidade 
proverbial dos operarios inglezes : admiraveis quando 
trabalham encorporados, inimitaveis quando se res- 
tringem á especialidade que lhes é propria, hesilam , 
andam és apalpadellas nos trabalhos de generalidade e 
de ornamentação de um todo : não tem como os nossos 
o genio da iniciativa, o ardor febril, a concepção ra- 
ida e segura, a paixão pelo bello, o enthusiasmo 
instantaneo, o que os italianos do XVI seculo destro- 
cados em Novara e Fornovo chamavam « furor francez. » 
Em a nossa batalha industrial temos ha oito dias de- 
senvolvido o furor francez, e a victoria é nossa. — 
Com tudo, é preciso ter cautela: agora carece-se de 
perseverança para “assegurar os fructos da victoria. 
Pelo que se diz, os nossos expositores preparam-se a 
fazer frequentes ausencias logo que a entrada só cus- 
tar um schelling; e o dia 25 está invariavelmente fi- 
xado para isso. Porém, persuadi-vos de que os ingle- 
zes não largarão os seus balcões, sempre dispostos á 
venda, a dar explicações, a exaltar os seus produ- 
etos, a depreciar os seus rivaes. Os nossos commer- 
ciantes commetteriam , pois, um erro e tanto mais 


grave quanto é certo que o baixo custo da mão d'obra 
nas officinas francezas lhes permitte luctar no preço 
de venda com superioridade incontestavel, Quem sabe 
se elles acharão no comprador do common people (classe 
popular) compensação dos rigores da aristocracia bri- 
tannica? Parece certo que tem sido muito má a venda 
dos objectos de luxo: muitas promessas e poucas com- 
pras; é verdade que as promessas obrigam desta parte 
do estreito muito mais que em o nosso paiz, onde so- 
mos bastante prodigos desta especie de incentivos ; 
com tudo , temos a satisfação de mencionar a venda do 
bello bufete de Fourdinois. Disseram-nos que com- 
prára esta maravilha artistica a duqueza de Sunder- 
land por 34:000 francos : esta senhora gasta todos os 
seus cabedaes em compras de toda a casta de obje- 
ctos; todavia é verdade correr voz de ser, para me 
servir da expressão vulgar, testa de ferro da rainha, 
a qual é mui curiosa das obras francezas, mas receia. 
singularisar-se por este gosto que tem pouco de na- 
cional. 

A Exposição não é só uma grandiosa concepção ; é 
tambem um bom negocio. Capacitae-vos de que se as 
probabilidades fossem outras, apezar da glória resul- 
tante para a Inglaterra os nossos visinhos não teriam 
tentado a empresa: ao presente a batalha está ganha 
e quasi exclusivamente com os recursos do paiz. Na 
quinta feira 15 (de maio)os emprezarios realisaram , 
cobertas já as despezas, um lucro de cem mil fran- 
cos; de então para cá a receita quotidiana é de 6:500 
libras esterlinas, termo medio. Notai que não entra 
em conta a venda dos bilhetes por toda a temporada ; 
que o numero dos visitantes quando chegar o preço a 
um schelling será innumeravel, porque toda a gente se 
reserva para então; que ainda restam tres mezes, e 
que finalmente o estado deverá pagar perto de quatro 
milhões aos emprezarios para conservar o monumento. 
Que manancial de prosperidade inaudita! Prodígios 
do espirito de associação , sois desconhecidos em França 
ou tentados por mãos indignas em especalações frau- 
dulentas. 

A inclinação manifestada pela rainha ao palacio de 
cristal explica superabundantemente o gosto do poyo 
inglez pela exposição; cada dia traz invariavelmente 
as mesmas caras ás mesmas galerias, as mulheres , 
sobretudo , empenham nesta visita mui meritoria obs- 
tinação. Os concorrentes do sexo masculino não são 
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egualmente assiduos ,- por muitos motivos, entre ou- 
tros porque os negocios quotidianos os retem nas do- 
cas, nos escriptorios, no banco, e finalmente nos 
clubs, centro da ociosidade bem como da a: 
britannica. No entanto a aristocracia apparece 
dias; e todos os dias estimula a curiosidade publica 
pela remessa de alguma nova obra prima, ou maravi- 
lha, para acerescentar o numero de tantas: assim o 
duque de Devonshire mandou expor o mais volumoso 
rubim que ha no mundo: o banco de Inglaterra fez 
collocar no mostrador do joalheiro Mortimer a maior 
barra de oiro até agora achada na California; um po- 
bre diabo irlandez, expulso da sua patria pela fome 
descobriu esta riqueza no rio Estanislau: val mil li- 
bras esterlinas; custou-me a vêl-a, quasi que se ma- 
tava a gente em apertões para a mirarem por um mi- 
nuto: porque, nesta terra o objecto mais caro captiva 
principalmente a admiração de todos; estimam-se as 
coisas pelo que cllas valem , não pelo que são » 

Depois de uma longa digressão sobre alguns perso- 
nagens, que nada tem com a exposição, o auctor 
contintia dizendo que lhe seria impossivel enumerar 
todos os objectos de arte novos, recebidos depois da 
sua primeira carta, e amontoados em a nave prin- 
cipal. »— Mais depressa se acabaria a teia de Pene- 
Jope do que similhante trabalho. Não falarei dos gru- 
pos do esculptor Lechesne e do belissimo Satanaz 
fulminado por Mr. Du Seigneur. Lechesne gastou tres 
dias em restaurar uma de suas estatuas que a alfan- 
dega lhe entregou em cincoenta pedaços: felizmente 
os pedaços estavam em melhor estado que os da im- 
mensa garrafa de cristal egualmente quebrada por... 
—amor da arte. O accidente sobrevindo á garrafa 
monstro, no interior da qual podiam quatro pessoas 
tomar uma refeição, grandemente livrou de cuidados 
os nossos excellentes visinhos, que nos invejam sobre- 
tudo as excentricidades. 

Já vos disse que brado de admiração tinha oniver- 
salmente acclamado os productos encantadores do ge- 
nio italiano, Estamos mui acostumados em França a 
«considerar como unica em o mundo a nossa eschóla 
de arcbitectura. Eis aqui, porém, excellentes artistas 
que nos eram totalmente desconhecidos: cumpre to- 
davia fazer alguns descontos. A eschóla italiana é do- 
tada de gráça, porém, falta-lhe vigor, força: to- 
das as suas estaluas parecem obra do mesmo cinzel; 
a inexperiencia dos recursos que presta a anatomia dá 
aos musculos das differentes figuras o mesmo aspecto de 
rotundidade e as carnes tem a mesma molleza, A in- 
xvenção é quasi nulla; a recordação da antiguidade e 
o espectaculo das obras magistraes de que está po- 
voada a Italia são as fontes a que recorrem estes ar- 
tistas; nada nelles indica o odio vehemente das tra- 
dições academicas. Essas estatuas não commovem por 
aquelle não sei que, tão poderoso que extorque as 
approvações e subjuga o espirito. Collocae, bellos 
artistas de corações feminis, em os parques cheirosos 
das vossas villas (casas de campo) essas formosas esta- 
tuas de marmore branco: a lua lançará sobre ellas o 
olhar Janguido por entre suas palpebras pudicas, e as 
revestirá de um manto que convém a suas graças efe- 
minadas : o altivo sol, que prescruta com vista curiosa 
-as sombras e os relevos de um marmore, não lhes 
quadra. Quero yêl-as nas ruas umbrosas de uma flo- 
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resta; OU nos recantos discretos de um templo semi- 
pagão. Mas, ai que me occorre um triste pensament 
Não é certo que este salão milanez encerra as mais 
recentes producções da arte italiana? Eu diviso em a 
uniformidade dessas linhas, tão gabadas, a influencia 
do nivel da escravidão. A arte apraz-se de brotar ra- 
mos em terra livre. 

Seria preciso um grosso volume para descrever as 
bellezas destas estatuas. Entra em primeiro logar uma 
deliciosa figura de Suzana no banho. Como ella interro- 
ga com a vista inquieta e concentrada o bosque donde 
soa o arruido de. passos, indiscretos, A sua ingena 
castidade de antemão lhe faz subir a cór ao rosto. — 
É obra de Antonio Galli; Rodolpho, irmão deste tanto 
pelo sangue como pela familia, appresentou uma Ves- 
tal na acção de offerecer rosas ao sacrificador : tem o 
rosto coberto do veu, e todavia se vê todo debaixo 
da rêde marmoçea , mais transparente que a neblina da 
madrugada; crer-se-ha que a gentil fada Mab fiou 
aquelle tecido de pedra, mais fino e mais precioso 
que os das Indias. Ha tres estatuas por 'este gosto no 
salão milanez, o que diminue o enthasiasmo provando 
a existencia de um processo, que tem tanta parte na 
mestria da obra como a delicadesa do cinzel. A mais 
bella destas estatuas com veu é a Madre emigrante de 
Democrito Gandolphi ; — a triste mulher desfaleceu no 
meio da estrada; seus tres filhinhos, um chora, ou- 
tro brinca, e o terceiro suga o leite dos peitos exte- 
nuados que em breve seccarão: está meio vendada 
com um veu que pende melancholicamente para o chão ; 
pede esmola com o olhar, com a voz, com o gesto: 
parece dizer: —« cu sou desterrada , tenho tres crean- 
ças e um aneurisma no coração.» — Chorei amarga- 
mente defronte deste bello marmore. Figurou-se-me 
na idéa vêr passar por todos os caminhos da Europa é 
da America familias inteiras, os proscriptos do mundo. 
A mãe no tumulo, do mesmo Gandolphi, causa aper- 
tos de coração, como a emigrada. — fi encantadora a 
mãe italiana guiando os passos de seu presado menino. 
— Admirae a Euridice de Marchesi: quanto ella pa- 
dece! Lá está a vibora, que jaz esmagada ; porém Or- 
Pheu, o poeta, chegára mui tarde! — Pietro Magui, 
Giuseppe, Groff, Abbondio Sangiorgio, Strazza, e 
vinte ou mais que ommilto , porque todos se reprodu- 
zem, captivam a multidão dos inglezes tão rebeldes ao 
enthusiasmo : o mancebo moribundo, de Strazza, faz 
parar e concentrar grupos de senhoras moças, promp- 
tas a enternecerem-se por um mortal sentimental, 
mais formoso que o alvor do dia, e totalmente despi- 
do. — Mencionarei eu um açafate de amorinbos, um 
racimo de cherubins pendentes, e duas chaminés de 
marmore delicadamente lavrado ?... Passemos adian- 
te: as horas caminham; o tempo foge com azas mais 
rapidas que o pensamento. 

O salão austriaco comprebende a mobilia completa 
de uma casa, offerecida pelo imperador á rainha de 
Inglaterra, sua prima. Eis primeiro a casa de jantar ; 
tudo alli se encontra, até as portas de acajúá maciço, 
até os quadros de Mursilles que são mui bellos , até 
as alcatifas para os pés. .. A madeira para esta mobi- 
lia sabiu das emmaranhadas selvas da Bohemia e da 
Suabia. Os ornatos são em geral carregados; exrep- 
tuo a bibliotheca, que tem figurinhas de gosto muito 
puro no estylo do seculo XVI na Allemanha. JXista 
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livraria oceupa o segundo logar entre os moveis la- 
vrados: ha tambem o leito, tambem um tanto pe- 
sado, mas grandioso, com estatuas de meio tama- 
nho natural, columnas torcidas, um docel rematado 
por tres cordas : corpulentos leões guardam os pés do 
Jeito em que repousará a grandesa da Inglaterra. O 
restante é a casa do bilhar, a sala, o toncador, tudo 
admiravel em seu esplendor um tanto grosseiro: não 
pegou por alli o bom gosto de MM. Fourdinois e Ta- 
an. x 


MEMORIA SOBRE AS COLONIAS DE 
PORTUGAL, SITUADAS NA COSTA 
OCCIDENTAL DA AFRICA. 


Formando parte da excellente Memoria sobre 
a industria, que acabâmos de publicar, pelo Sr. 
Visconde da Carreira, a seguinte Memoria sobre 
colonias de Portugal, situadas na costa occiden- 
tal da Africa, e versando sobre assumpto de 
maxima. importancia nacional, gostosamente a 
publicamos, 


H74 Sendo a abolição do trafico da escravatura um 
megocio em que a Inglaterra tenciona de empregar 
toda a sua influencia politica, e tendo esta potencia 
já conseguido o concurso dos principaes gabinetes da 
Europa para este fim, é indubitavel que mui pequeno 
será o periodo durante o qual os portuguezes poderão 
continuar a fazer aquelle trafico; e é tambem certo 
que se o governo portuguez não cuidar seriamente 
desde já em effeituar uma mudança no systema da eco- 
momia peculiar das suas colonias, que subsistiam prin- 
cipalmente dos redditos do commercio dos negros, 
estas se arruinarão , e por ventura se perderão inteira- 
mente para Portugal (1). É por este motivo que julgo 
dever apontar succintamente quaes são os melhora- 
mentos de que algumas daquellas colonias são susce- 
ptiveis, e quaes os meios que o governo deve pôr em 
pratica para que o momento da cessação do trafico da es- 
cravatura não seja o da perda total daquelles estabe- 
lecimentos, antes pelo contrario elles venham a ser de 
então em diante de maior proveito a Portugal. 

São as colonias portuguezas, situadas na costa 0c- 
cidental da Africa, as seguintes : 

4.º Cabo Verde e suas ilhas ; 

2.º Bissáo e Cacheu ; 

3.º Ilhas de 8, Thomé e Principe ; 

4.º Angola e Benguela. 

- Ve todas ellas se podem tirar não pequenas vanta- 
gens, fazendo valer os elementos e mananciaes de ri- 
quezas que em si contém. 


CABO VERDE E SUAS ILHAS, 


Ha muito tempo que aqui cessou o trafico dos es- 
erasos, e portanto não influirá a cessação total delle 
na prosperidade desta colonia: Com tudo mui longe 
estou de persuadir-me que nada reste a fazer para pro- 
mover 0 augmento é o melhoramento destes estabcle- 
cimentos, cujo estado não corresponde de forma al- 


(1) Veja-se a nota D, 
PA 
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guma ao que devia competir-lhes por sua situação , 
por seus recursos, e pelo longo periodo que tem de- 
corrido desde que os possuimos. 

Parece que o unico objecto que hoje se tem em 
vista nesta colonia é a colheita e venda da urzella; 
porém difficilmente se acreditará que apesar disso, o 
modo porque se tem procurado tirar vantagens desta 
produção , é o que mais essencialmente concorre para 
a diminuição della, para a ruina e vexação dos mise- 
raveis habitantes daquelles paizes, e conseguinte- 
mente para o estado lastimoso e abatido da colonia. A 
fasenda real compra toda a urzella por um preço fixo , 
e desta compra são encarregados os capitães mores dos 
districtos. Não é facil descrever as vexações que estes 
exercem naquelle acto, já medindo a urzella a seu 
modo, e não ao gosto dos vendedores, já negando- 
lhes a paga em dinheiro, e fazendo-a em generos , que 
tem preparado de antemão, e em que os miseraveis 
cultivadores perdem ás vezes cento por cento; já re- 
eusando-lhes o pagamento de algumas quantidades sob 
pretexto de que a urzella não está limpa e se acha 
misturada com materias heterogeneas , obrigando-os 
por isso a ceder em beneficio do agente da fasenda 
real uma grande parte do valor da urzella, a titulo 
de indemnisação , pelo desfalque supposto que ella terá 
na limpeza, etc. 

Seria summamente util exemptar a urzella do es- 
tanco real, e permiltic a sua livre venda, impondo- 
lhe um modico tributo de exportação: Só assim po- 
derá este genero competir no mercado da Europa com 
outros novamente descobertos , que produzem a mesma 
côr, ainda que inferior em qualidade, mas que são 
preferidos em rasão da sua baratesa, O lucro que se 
tira dos monopolios é de ordinário ephemero, por- 
que, com o andar do tempo, o monopolio traz quasi 
sempre comsigo a decadencia dos generos monopoli- 
sados. k 

Dois ramos ha que na minha opinião se devem ani- 
mar nestas ilhas: 

1.º A cultura das plantas e arvores conhecidas 
pela abundancia e excellencia de seus oleos, como 
são o mandobi, o gerzeli, a palmeira de Dendé, etc. 
Esta palmeira e o feucto das duas plantas menciona- 
das produzem tres qualidades differentes de azeite, 
todas excelentes, e applicaveis não só aos usos culi- 
narios, mas a muitos outros da economia domestica , 
e á fabricação do sabão, que poderia promover-se 
com muita facilidade em um paiz rico de arvores, ar- 
bustos e plantas que abundam de materia alkalina. (2) 

2.º As pescarias e salgas de pescado. Ha. nestas 
ilhas excelente sal em grande abundancia , eos ma- 
res que as banham são povoados de grande «copia de 
peixe. Apezar disso, e de ser Portugal um dos paizes 


(2) Em uma Memoria de MM. Pelonze e Boudet, lida 
ma sessão da Academia das Scienias de Pariz do dia 1 de 
Outubro deste anno de 1838 , dizem elles que o azeite de pal- 
meira lhes oferecêra a singular propriedade de se sabonisar 
spontancamente. A sabonisação dos oleos resulta , como é sa- 
dido , da separação que se opera entre a glycerina, e os aci- 
dos oleico e morgarico , sendo a glycerina substituida por uma 
base mais forte. Na transformação do azeite de palmeira em 
sabão , observaram aquelles sabios a separação da glycerina , 
sem que se manifestasse o phenomeno ordinário , ou parecesse 
que outra alguma substancia tomasse o logar daquella, 
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que mais peixe consome, custa a crer que nunca se 
fomentasse convenientemente entre nós este importante 
ramo de industria, e que se veja com indiferença a 
continuação da dependencia ruinosa em que a nação 
se achados estrangeiros, que lhe fornecem o sus- 
tento , que a miseria e a observancia das abstinencias 
religiosas, lhe tem feito de primeira necessidade. A 
Inglaterra, a França (3), a Hollanda e as outras po- 
tencias  maritimas promovem as pescarias, não tanto 
pelo resultado immediato delas, mas porque os pes- 
cadores são a eschóla e o viveiro dos marinheiros. Ea- 
tretanto Portugal, cujos habitantes em grande parte se 
sustentam de peixe salgado , cujo territorio é uma ex- 
tensa costa; e cujas colonias oferecem as mais favora- 
veis proporções s pescarias, e exigem a exis- 
tencia de uma marinha mercante e militar , deixa aban- 
donado um ramo de industria de tão transcendente 
importancia ! Ora no estado actual da nossa inferiori- 
dade relativa, é um erro fatal abandonar á lei da na- 
auresa, e ao impulso do interesse individual, este 
xamo das pescarias, que nos convem acclimatar, inda 
mesmo á custa de sacrifícios pecuniarios. Pelo menos 
«umpre libertar os nossos pescadores de todas as peias 
e alcavalas, que estoryam o progresso da sua indus- 
tria, e proteger esta contra a concorrencia da estran- 
geira, por via de taxas suficientes. 

Produzem estas ilhas quasi todas as fructas dos tro- 
picos, e à canna do assucar, o café, etc. As fructas 
de outras partes do mundo vem aqui com perfeição , 
* as laranjas em particular são excelentes em alguns 
Jogares. 

Ha nas mesmas ilhas uma manufactura de tecidos 
grosseiros de algodão, que é artigo de commercio 
para os presídios de Bissáu e Cacheu, e que por ven- 
tura conviria tambem promover e perfeiçoar. 


BISSÁU E CACHEU. 


Abundam nestas colonias artigos de grande impor- 
tancia , que poderiam fazer a riqueza dellas, como são 
muitas go) rezinas, marfim, madeiras, etc. A 
goma arabiga se encontra nestes paizes, c bem conhe- 
<ido é o seu prestimo e o seu valor. Das outras gomas 
* rezinas seria necessario averiguar o prestimo, e fa- 
=el-as depois conhecidas na Europa. 

Ha aqui muitas terras proprias para a cultura do 
arroz, e os habitantes com gosto se dão a este traba- 
lho. Ora se a America septentrional pôde por muitos 
annos abastecer a Europa daquelle artigo , se o Mara- 
nhão , a Bahia, ctc. , ainda hoje o fornecem a Portugal, 
por que rasão o não poderão fazer Bissáu e Cacheu , 
«que além de terem as mesmas proporções, estão mais 
perto de nós? 

As pescarias tambem aqui se poderiam promover , 
tanto para as salgas, como para a extracção do azeite 
de peixe. 

Não fallecem aqui os vegetaes de que se podem ex- 
trahir oleos, como o ricino, o mandobi , e a palmeira 
de Dendé, que vem com facilidade nestes climas. 

As madeiras da Africa são entre nós pouco conheci- 
das, e a experiencia me tem mostrado que, se a na- 


(3) As camaras legislativas de França votaram , em 1837, 
para premios de fomento das pescarias, 3 milhões de francos, 
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! taresa não dotou abundantemente esta parte do mundo 
de grandes florestas, concedeu em compensação ás 
arvores pequenas desta terra , muita solidez, e um de- 
licado colorido, que as faz proprias para obras pri- 
morosas de marcenaria e de embutido. Deverão por 
tanto examinar-se cuidadosamente as arvores que cres- 
cem nestas possessões, para de suas madeiras se tirar 
o conveniente proveito. 

Ereio que não me illudo persuadindo-me que os aro- 
mas da Asia prosperariam facilmente em Bissáu e Ca- 
cheu, e que a pimenta, hoje cultivada na Bahia com 
tanto proveito, poderia tambem acclimatar-se nestas 
terras. 

8. THOMÉ E PRINCIPE. 


Estes estabelecimentos, que outr”ora foram consi- 
derados como bellas flores da corda de Portugal, acham- 
se hoje no mais deploravel estado de decadencia. Im- 
possivel é ao simples observador, que deseja compa- 
rar o estado actual destas colonias com o que lhes as- 
signam os historiadores naquella épocha do seu flores- 
cer, descorlinar as causas, ou descrever a progressão 
de seu descaimento, faltando-lhe para isso dados po- 
sitivos, que por ventura nem ainda se encontram nos 
archivos do governo, por quanto entre nós não se at- 
tende geralmente ao mal senão quando elle já não tem 
remedio, Não havendo mappas slatisticos, não se pó- 
dem reconhecer as tendencias, pouco apparentes a 
principio, de decadencia ou de progresso, nem des- 
cobrir as causas de taes tendencias, pi s destruir, 
ou as promover como convem. Quando não ha uma at- 
tenção assidua e cuidadosa sobre objectos desta natu- 
resa, governa-se ás cegas, e entrega-se ao acaso , mui- 
tas vezes avesso, a sorte do povo e do estado. 

Estas colonias floresceram, produziram muito assu- 
car, tiveram muitos engenhos , foram assás povoadas , 
e mão eram então taxadas de doentias. Hoje estão ar- 
ruinadas , a sua população é mui diminuta, e S. 
Thomé principalmente passa por ter um clima pesti- 
fero e inhabitavel. É de crer que a cultura das ter- 
ras, o corte das matas para consumo dos engenhos , 
a abertura de caminhos, etc. , haveriam melhorado o 
clima desta ilha, situada debaixo do equador, e por 
isso exposta aos miasmas mortiferos que resultam das 
rapidas e continuas decomposições de materias ani- 
maes e vegetaes, produzidas pela humidade quente 
das regiões equinoxiaes. Decaindo a agricultura tor- 
naram naturalmente a crescer os arvoredos, a cerrar- 
se as matas que impedem a circulação do ar, a refor- 
mar-sé os pantanos, e a corromper-se a atmosphera 
pelas decomposições de detritos vegetaes e animaes ac- 
cumulados , e assim veio a ilha a ser outra vez doen- 
tia, perdendo-se o fructo dos sacrifícios de vidas , de 
fazenda, de trabalho, e de tempo, que afoutamente 
se póde crer haveriam feito nossos antepassados para 
a levarem ao estado prospero e sadio, em que outr'ora 
se achou. r 

Parece ser assás fundada a opinião dos que attri- 
buem esta decadencia ao abandono em que ficaram es- 
tas possessões, depois que o Brasil começou a pros- 
perar e a oceupar quasi exclusivamente a atenção do 
governo e da nação, por sua extrema fertilidade, sua 
riquesa e sua admiravel salubridade. Nada se faz sem 


! motivo, e o desleixo em que cairam as ilhas de S. 
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Thomé e Principe em taes circumstancias, se não é de 
todo justificado, é pelo menos  desculpavel, e não 
deve ser attribuido á ignorancia ou negligencia do 
governo, o qual via naturalmente no Brasil um campo 
vastissimo e mais que suficiente para exercer toda a 
actividade , e todos os meios de prosperidade e de ri- 
quesa da nação. 

“Tendo sido em outro tempo grande a produeção da 
canna de assucar em S. Thomé , é evidente que póde 
alli tornar a cultivar-se com vantagem ; porém parece- 
me que mais util seria empregal-a na confecção de 
agua-ardente , genero que tem uma venda segura nos 
portos visinhos da costa de Africa, e que exige me- 
nos despesas e trabalho de fabrico que o assucar. — 

Prod e produz ainda esta ilha  excellente café , 
que rivalisa em seu aroma e sua superioridade com o 
tão afamado de Moka, sendo melhor que muito do 
que na Europa se vende com este usurpado titulo. 
Deve por tanto ser a cultara do café uma das que mais 
se fomente, 

Prepara-se em S. Thomé, uma especie de sabão, 
muito estimado entre nós para a lavagem das rendas e 
de outros objectos delicados , e que por ventura mis- 
turado com algum aroma, poderia tambem competir 
com o tão afamado de Napoles, que se vende na Eu- 
ropa por subido preço para o uso da barba. Aquelle 
sabão é molle, como o de Napoles, e se transporta 
em barrilinhos; porém talvez que fosse possivel dar- 
lhe uma consistencia solida para os usos ordinarios, 
e tornal-o assim de mais facil e economico transporte. 

De passagem diremos que o estanco do sabão é o 
primeiro que se deve abolir, e substituir por um mo- 
dico direito de consumo, ou por outro algum tri- 
buto; porque peza desastradamente sobre o povo , obs- 
tando ao aceio e á limpeza, que tambem são meios e 
criterios de civilisação, e que tem uma benefica in- 
fluencia sobre a saude publica. Muitas das nossas epi- 
demias e molestias contagiosas, são por ventura cau- 
sadas, ou pelo menos aggravadas;, pela falta de aceio. 

O ultimo Bispo que esteve nestas ilhas fez na do 
Principe uma grande plantação de vinha, que produ- 
ziu com muita abundancia, e de que se fez vinho, 
que dizem era bom. Segundo me informaram, orde- 
nou-se então ao Bispo de não continuar esta cultura ; 
porém se naquelle tempo havia alguma rasão para esta 
prohibição, hoje são differentes as circomstancias, e 
parece que pelo menos se deve tolerar, quando não 
promover, este ramo de industria. 

Outros muitos generos de produeção se podem in- 
troduzir nestas ilhas, como são por exemplo as espe- 
ciarias , que dalli chegariam á Europa mais frescas e 
mais baratas que da Asia, o cacão, etc. 


ANGOLA E BENGUELA. 


Se entre as possessões portuguezas da costa da Africa 
ha paizes que mereçam a altenção e o desvelo do go- 
verno para sua conservação e sua prosperidade, são 
sem duvida os que se comprehendem debaixo da de- 
nominação geral de reinos de Angola e Benguella. 

A rasão principal porque até agora não tem prospe- 
rado estes estabelecimentos, parece ser similhante á 
que por muito tempo impediu no Brasil o progresso 
do dr das minas, Neste, as fortunas rapidas e bri- 
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Ibantes de alguns mineiros, excitavam as tentativas da 
mesma naturesa para enriquecer depressa , e em quanto 
durou este engodo, que tão fatal foi a muita ge 
despresaram-se as mais solidas, mas menos presti 
sas riquesas da agricultura. Em Angola, os grandes 
lucros que dava o commercio da escravatura, faziam 
com que toda a gente a elle se applicasse directa ou 
indirectamente, e que todos os outros ramos de in- 
dustria permanecessem abandonados em sofirimento , 
faltando-lhes os cabedaes , e o incentivo do interesse , 
que o trafico dos negros absorvia quasi exclusivamente. 
Além disso este commercio , por sua mesma naturesa , 
e pelo modo com que se fazia, tendia fortemente a 
paralysar os nervos da prosperidade verdadeira destes 
paizes, e a manter nelles em estado de perpetua in- 
fancia a agricultura , a pesca , a mineração , etc. , que 
agora se podem e devem promover efficazmente. 


Pesca. 


Os mares visinhos á cidade de Loanda são prodi 
samente abundantes de peixes de muitas e variadas 
qualidades, entre as quaes ha algumas mui proprias 
para a salga, e para a extracção do azeite. As mais 
conhecidas são a pescada , differente e maior quea de 
Portugal, a corvina, a deliciosa serra, O pargo, au 
garoupa, o bacalhau, o peixe gallo, o peixe agulh 
O peixe espada, o lingoado, e duas especies de pci 
xes de arribação, o pungo € o peixe azeite, que em 
certas épochas do anno arribam a estas costas em vas- 
tos cardumes. Estas duas especies, de extraordinária 
grandeza , não só seriam excelentes para a salga , mas 
tambem para a extracção do azeite. Os pretos fazem 
estas operações com muita imperfeição , e apezar disso 
o peixe azeite salgado por elles, conserva-se por muito 
tempo, e assemelha-se ao atum, e o azeite que delle 
extrahem em abundancia (particularmente de que este 
Peixe tira o nome), é preferivel ao de balta. A cor- 
vina da barra, secca, não é somenos do bacalhau, c 
muitos outros peixes seriam susceptiveis do mesmo 
preparo, que o clima da costa favorece. 

Os pretos que babitam as ilhas de Loanda e da Ca- 
zanga , vulgarmente chamados Muxiloandas, são insi- 
gnes pescadores, e com gosto se applicam a este tra- 
balho; porém o systema de empregar estes homens no 
serviço do arsenal, e no particular dos funccionarios 
publicos, tem sido causa da deserção destes uteis yas- 
sallos, que se tivessem sido occupados no emprego 
que lhes era proprio, teriam prosperado, e aquellas 
ilhas se achariam hoje suficientemente povoadas. To- 
davia como elles, fugindo para se subtrabirem áquella 
alcavala pessoal, se dispersaram pela cidade e pelos 
districtos do Dande e Bengo , facilmente se reuniriam, 
logo que cessasse a servidão que detestam. A ilha da 
Cazanga , que conserva signaes de haver sido mui po- 
voada , apenas terá hoje uma centena de cubatas ou 
cabanas. Para promover eficazmente a pesca é pois 
indispensavel abolir a servidão dos Muxiloandas, e 
alivialos de todos os obstaculos que se oppõem ao 
livre exercicio da industria a que são proprios e affei- 
coados. As seccas de pescado que elles já fazem, é 
que fornecem um artigo para o commercio do interior, 
se augmentarão consideravelmente por meio destas 
faceis providencias; porém para dar a necessaria ex- 
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tensão a esta fonte de prosperidade , conviria favorecer 
a formação de companhias, com capitaes sufllcientes 
para fazer em grande as pescas, seccas e salgas, e à 
extracção dos azeites; e por ventura estabelecer al- 
guns premios de fomento a favor dos pescadores, ou 
das mesmas companhias, pela maior quantidade de 
peixe fornecido ou exportado, de azeite extrahido, 
etc. 

No sitio de Cacuaco , na visinhança da cidade, ha 
salinas , que estão abandonadas pelos sens proprieta- 
rios em consequencia de ser o sal monopolio da co- 
rôa, e que poderiam fornecer grande cópia desto ar- 
tigo, necessario para as salgas e seccas de pescado. 
Se porém estas salinas não bastassem , as de Benguela 
dariam todo o sal que se quizesse com pouco ou ne- 
nhum trabalho, porque o sol destas regiões é um po- 
tente evaporador c chrystalisador , e o sal que aquise 
faz quasi spontaneamente, é superior, e preferivel 
para as salgas, a todo o outro dos dominios portugue- 
zes. É pois necessario restabelecer e lavrar as salinas 
do Gacuaco , tirar proveito das de Benguella, e abo- 
lir o estanco do sal, ou pelo menos diminuir quanto 
fôr possivel o preço deste artigo. 

Finalmente póde dizer-se, que nada falta natural- 
mente cm Angola para que as pescarias venham a cons- 
tituir um dos principaes elementos da riqueza e da 
importancia desta colonia. 


Agricultura. 


Ainda que as terras vizinhas á costa do mar sejam 
aqui de uma notavel aridez, não accontece o mesmo 
no interior, onde as chuvas são mais regulares, e 
cujo solo é fertilissimo. As margens dos rios Coanza , 
Bengo e Dande são sobretudo de uma fertilidade ex- 
trema, devida, como a das margens “do Nilo, ao na- 
teiro que nellas depositam as ifnundações. Aqui se 
produzem em abundancia, é quasi sem trabalho, o 
feijão-maindona , privativo deste paiz, e inda não in- 
troduzido em Portugal ; as ervilhas de optima quali- 
dade ; O mandobi, que póde em diferentes usos sup- 
prir a amendoa, que fornece muito azeite, c que vem 
em tão grande copia que os habitantes com elle ce- 
Yam os porcos, cuja carne fica saborosissima com este 
sustento; o milho, de que os negros fazem, depois 
de macerado , uma farinha (fuba) que lhes fornece um 
alimento muito de seu gosto ; a canna de assucar, de 
extraordinaria grandesa ; à mandioca doce , que cons- 
titue, reduzida a farinha de pau, a parte principal 
do sustento do povo; os inhames, carás, batatas, ete. 

Nas vizinhanças do Bengo havia no anno de 1803 
uma plantação de canhamo, que promettia boa co- 
Theita, e mostrava que a terra era propria para esta 
cultura ; o que aliás já se devia presumir pelo facto 
de que os negros cultivam a mesma planta, que fu- 
mam seca, e com que assim se embrisgam de um 
modo terrivel e funesto. 

A planta do anil é indigena e vem spontancamente 
em perfeição , cobrindo-se della os morros e barrocas 
em torno da cidade, logo que chove, de modo que fi- 
cam como bellos e densos prados. 

O algodão é tambem natural do pair, e de quali- 
dade superior ao do Brasil. Os Muxiloandas fazem 
«elle as suas linhas de pesca e redes, e os negros do 
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interior fabricam umas mantas, a que chamam utan- 
gas, de grande solidez e duração , e de uso mui ge- 
ral, sendo de admirar a perfeição de alguns destes 
tecidos, á vista da imperfeição dos chamados teares 
de que aquelles negros se servem. 

Produzem-se tambem spontancamente no interior a 
noz muscada , o gingibre, o cardamomo, e é prova- 
vel que o cravo, a canella, etc. alli viriam facil- 
mente. Ea mesmo plantei e semeci algumas 
teiras da India, que prosperaram ; porém não sei se 
produziram, e creio que o terreno de que me servi 
não era mui apropriado para esta cultura. 

O café produz oplimamente. As fructas são perfei- 
tas, e ba em abundancia laranjas, bananas fde diffe- 
rentes especies, romãs , uvas (as de Benguella são me- 
Jhores), fructas do conde, tamaras de palmeira, ta- 
marindos , etc. ( 

Não faltam por tanto elementos naturaes para a pros- 
peridade da agricultura nestes paizes , e o não flore- 
cer ella attribuo eu principalmente á causa que vou 
dizer. 

O commercio da escravatura exigia que as volumo- 
sas e pesadas fazendas que para elle serviam, como 
armas, polvora , gercbita, zuartos, etc., fossem trans- 
portadas da capital a enormes distancias do sertão, ás 
costas dos negros, não havendo aqui outro meio de 
fazer estes ou quaesquer outros transportes. Os sovas 
ou potentados avassallados eram obrigados a fornecer 
estes carregadores, que recebiam por este serviço uma 
insignificante retribuição. pela qual esperavam mi 
tos mezes, € ás vezes annos, até que se coneluisse a 
negociação. Os negros odiavam naturalmente esta ser- 


vidão, que os distrabia de suas occupações , e lhes 
occasionava muitos incommodos , um penoso trabalho 
mesquinha e tardiamente remunerado , e toda sorte de 
vexações. Por isso buscavam elles evadir-se a este pe- 
noso dever, por todos os meios possiveis, sendo o 
mais usual a fuga, que effectuavam umas vezes antes 


da requisição e na previsão della, e outras mesmo 
durante as suas caravanas. Ora como necessariamente 
o numero destes carregadores era mui grande, bem 
póde imaginar-se qual seria a rapida progres: 
crescente da população , que estas deserçõ 
naram nos distrietos e presídios obrigados a similhantes 
alcavallas ou prestações pessoaes, as quaes por isso 
mesmo se tornavam ainda cada vez mais duras e pe- 
zadas á população diminuida que ficava. 

Escusado parece dizer qual seria tambem o fanesto 
efeito deste tributo dos carregadores sobre a agricul- 
tura, que ficava privada dos braços necessarios para 
os seus trabalhos, quer Ltemporaria, quer permanen- 
temente, 

Esta pratica abusiva deve cessar quanto antes, não 
obstante as queixas e opposições dos negociantes de 
Angola , os quaes se amotinam e julgam o commercio 
perdido, menor alteração que se intente fazer em 
suas rotinas. São elles quem o perderam, pois se a 
sua impaciente cobiça os não impellica a irem encon- 
trar os negros nas suas terras, seriam os negros que 
viriam ter com elles, como acontece nos portos da 
costa fóra dos nossos dominios, aonde a noticia da 
chegada de um navio, attrahe logo todas as nações ou 
tribus vizinhas. Mais facilmente aconteceria o mesmo 
em Angola, aonde um estabelecimento fixo, e um de- 
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posito permanente de mercadorias, chamariam regu- 
larmente. os negros a vir alli fazer o seu commercio ; 
com o que se evitariam para o negociante grandes 
despezas de transportes e salarios, e os frequentes 
roubos-commettidos pelos seus mesmos aviados e pom- 
beiros, e para os negros as trapaças e fraudes, de que 
muitas vezes são victimas em suas transacções com 
homens mais maliciosos e ladinos. A presença das au- 
ctoridades defenderia e protegeria tanto o negociante 
da cidade, como o negro do sertão, e ambosnisso la- 
crariam. Os negros do Congo, porque são menos  vi- 
sitados,, tomaram já o expediente de vir á cidade de 
Loanda fazer elles mesmos os seus negocios, e seria 
para desejar que outro tanto acontecesse com todas as 
mais. nacões. Deste modo não só recaíriam sobre, os 


negros as despezas e os riscos dos transportes, em 


proveito do nosso commercio , e alívio dos nossos vas- 
sallos, mas se € m repetidas causas de guerra, 
provenientes do roubo dos aviados e pombeiros dos ne- 
gociantes de Angola, e da interrupção consequente das 
relações commerciaes, a que é forçoso occurrer por 
via das armas, Se porém a rotina prejudicial e mal 
ida de mandar as fazendas ao sertão, fór tão forte 
e obstinada que não ceda aos dictames da rasão e do 
proprio interesse, deverá, pelo menos, abolir-se em 
todo o caso a prestação obrigatoria de carregadores , 
especie de corvéa feudal de funesto effeito, e deixar 
este negocio ao alvedrio e ajuste particular dos inte- 
ressados, bem como a fixação do estipendio dos mes- 
mos carregadores, que até agora era de 640 reis no 
fim da negociação. 

Os pretos das visinhanças do Dande , onde não é 
tão frequente a passagem de cargas, e que por isso 
são menos incommodados com requisições de carrega- 
dores, já trazem á cidade muitos mantimentos de sua 
propria lavra, e o mesmo fariam os do Bengo, Icolo, 
Coanza, etc., se não fossem tão molestados e perse- 
guidos com aquella corvéa. Tudo finalmente me per- 
suade que ella é o maior obstaculo que impede nestes 
poizes os progressos da agricultura. Ora muitos dos 
productos desta podem vir a ser artigos importantes 
de exportação, como são o algodão, o café, as es- 
peciarias, alguns mantimentos , azeites, anil (1), 
outros generos que poderiam introduzir-se e GETirpéa 
com vantagem, como, por exemplo, o tabaco, o 
cacau, etc. 

Da canna de assucar, o mais proveitoso e conve- 
niente seria fazer agua-ardente, que tanta extracção 
tem neste paiz, e que tão cara se paga au Brazil. 


(1) Na sessão já mencionada da Academia Real das Scien- 
cias de Parit, M. Chevreul annunciou que M. Baudrimont 
conseguira extrahir a materia colorante do anil, por um pro 
cesso novo e mui facil. Em vez de deixar macerar as folhas 
da planta em agua fria por muitos dias, como se praticava 
com o pastel, deita elle agua fervendo sobre as folhas, dis- 
postas em uma dorna , e alli as deixa por espaço de doze ho- 
ras, repetindo a operação duas vezes mais. Na terceira, as 
folhas se acham de todo exhaustas da materia colorante. Sua- 
tas as aguas, lança nellas um centesimo de acido sulfurico, 
que é quanto basta para precipitar a indigotina. O liquido É 
a princípio amarello, e a indigotina pouco carregada, mas a 
acção do oxigenio a faz passar a azul. M. Baudrimont peusa 
que a materia colorante se acha unida na planta com uma 
base que faz ás vezes de alkali, verdadeiro sal que se de- 
compõe pelo acido sulfurico. 
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A palmeira Dendé abunda no sertão, e do seu fru- 
elo extrahem os negros o azeite espesso e ruivo, de 
que lanto gostam para adubar os seus angús, as suas 
caldeiradas de peixe, ete. Este artigo exporta-se já 
para o Brazil, e deve animar-se'a sua producção, que 
póde servir para muitos usos. 

O ricino é tambem uma das plantas que vem neste 
paiz sem cultura, e de que se póde tirar bom pro- 
veito para a confecção do oleo, bem conhecido na 
medicina. 

No sertão produzem-se naturalmente muitas gomas 
e rezinas, que poderão empregar-se ulilmente nas 
tes e em diferentes usos, No districto do Golungo en: 
contra-se a goma arabiga , porém os que a colhem a 

turam com outras gomas , e assim quasi que a inu- 
tilisam. Acha-se em grande abundancia uma goma- 
rezina, chamada vulgarmente mococoto, que, se não 
é a que nas oficinas se chama goma-copal, de certo , 
a póde supprir em grande parte de seus usos. Verniz 
excellente vi eu feito della. O seu cheiro, queimada , 
é mui agradavel, e encontra-se ella em tanta copia, 
que os negros della se servem para brear as suas em- 
barcações. O seu preço, na cidade, é de 2 macntas, 
ou 100 réis, uma quinda (especie de cabaz) bem cheia. 

- A cera, outro producto que se póde chamar rural, 
fórma já um artigo importante de commercio, que 
deve augmentar consideravelmente , se fôr possivel con- 
seguir que os negros adoptem um melhodo de co- 
lheita similhante ao praticado na Europa. Até agora 
costumam elles pôr fogo á arvore em que está o en- 
xame , com o que não só destroem ou dispersam este, 
mas perdem o mel, de que poderiam aproveitar-se 
para muitos usos. Apezar deste exterminador e har- 
baro processo, continua sempre a vir cera em abun- 
dancia do sertão, e isto prova quão grande e impor- 
tante póde vir a ser este artigo de commercio, se os 
pegros vierem a ter as primeiras noções do tratamento 
e economia das abelhas. Os pretos do presídio das 
Pedras de Pungo Andongo são os que melhor sabem 
branquear a cera. 

As palhas, e os tecidos que dellas fazem os pre- 
tos, não se devem despresar. Estes tecidos , mui for- 
tes e tapados, servem para diferentes usos, e por 
Yentura os mais finos. se suas côres fossem mais fi- 
xas, poderiam servi com vantagem para cobrir as- 
sentos ou almofadas de cadeiras, etc. Os colchões de 
lãa de palmeira feitos destes tecidos, são mui frescos 
e de extraordinaria duração. 

As madeiras devem tambem merecer muita atten- 
ção, e fazer-se conhecidas. A ltacula não cede ao 
acaju, ev quicongo tambem é boa madeira de mar- 
cenaria , sendo provavel que outras mais haja no ser- 
tão que nos são desconhecidas. A mafuma , de que os 
pretos fazem ordinariamente as suas canoas ,. é pouco 
solida, porém mui facil de trabalhar, e della se fa- 
bricam rolhas, que mui bem supprem as de cortiça. 

No presidio de Caconda , que gosa de saudave 
delicioso clima, produzem-se muito bem os cerenes. 
Este presídio seria por ventura conveniente para ser- 
vir de uma especie de viveiro da população branca , 
e de ponto de deposito e de acclimatação da mesma 
população , sendo só de lamentar que tão longe de- 
more da costa. 

A ereação de gados poderá tambem favorecer-se e 
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animar-se com grande proveito, devendo merecer par- | este se deixára ficai 


ticular consideração a excelente raça de carneiros de 
Benguella, cuja carne não é somenos á dos melhores 
de Inglaterra. Os bois cavalos, como lhes chamam, 
em rasão do emprego que lhes dão no interior, pode- 
riam por ventura ser 0 primeiro vebiculo de transporte 
que houvesse de substituir o dos negros carregadores. 
Finalmente poderá dar-se maior extensão ao ramo das 
carnes seccas é salgadas, de que já se exporta alguma 
quantidade. 


(Continha. ) 
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UM CAPITULO DA HISTORIA CONTEMPO- 
RANEA, OU À ENTRADA DO MARE- 
CHAL ULT NO PORTO EM 1809. 


(Continuado de pag. 526.) 
Notas. 
5. 
Da tomada de Chaves, etc. 


475 O general Silveira fez prender e responder a 
conselho de guerra o tenente coronel Pissarro pur en- 
tregar Chaves sem a mais leve resistencia, não obs- 
tante desobedecer á ordem que se lhe déra para eva- 
cuar a praça: porém o conselho por sentença de 4 de 
Outubro de 1809, publicada na Ord. do dia de 16 de 
Dezembro, absolyeu aquelle official. Ora, desta sen- 
tença, bem como da Ord. do dia de 2 de Abril, in- 
fere-se: 1.º, que Pissarro fôra em 3 de Março nomea- 
do para ir em Villarelbo da Raia tomar o commando 
da columna da vanguarda, com ordem de, em sendo 
necessario, retirar para Chaves, aonde era governador 
» coronel João de Sousa Ribeiro da Silveira Maga- 
lhães : 2.º, que em virtude daquella ordem, e de ou- 
tra de 7 ainda mais positiva, Pissarro entrára com os 
seus na praça, aonde o general em 9 reunira um con- 
selho para consultar se ella pudia ou não ser defen- 
dida, e que os votos sem discrepancia resolveram ne- 
gativamente, bem que não chegassem a ser escriptos 
por se tocar a rebate: 3.º, que antes e depois do con- 
selho um tal José Maria, capitão de engenheiros ad- 
dido ao estado maior, amotinára a tropa e o povo, 
clamando-lhes que a praça era defensavel, e distri- 
buindo à quem se apresentava as armas que por mero 
arbitrio tirára do arsenal, etc. ; tudo isto sem que o 
silveira e o governador, presentes a taes atentados , 
ousassem cobibil-os, ou se quer desapproval-os, sem 
duvida porque os inculcados patriotas já contra o pri- 
meiro comecavam a levantar a voz de traição; uma 
companhia do regimento 12 de infantaria, entrando 
na praça sem ordem, recusou obedecer á ordem que 
a mandava sahir, declarando que queria nella esperar 
» inimigo: 4.º, que aquelas duas auctoridades supe- 
riores se haviam retirado para St.* Barbara, sem a 
Pissarro se dar ordem positiva de os seguir , pelo que 
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! .º, que 0s francezes, chegando 
ábia 41, logo intimaram a praça para se entregar: 
6.º, que Pissarro, agora governador pela ausencia do 
coronel Magalhães, participára essa intimação ao seu 
general, que deixára ao prudente arbitrio delle resis- 
tirou capitalar : 7.º, que o governador interino, usando 
do arbitro concedido , depois de alguns mui raros ti- 
ros de artilheria e mosquetaria, capitulára a 12 com 
a tropa e ordenanças existentes na praça; e 8.º, que 
nesta faltavam para a resistencia todos os elementos in- 
dispensaveis , como gente , munições de guerra e vive- 
res, isto além de terem as muralhas diversas brechas 
abertas. 

Beresford confirmou a sentenza sem lhe fazer a mes 
nor reflexão; porém nós é que não podemos escusar- 
nos de fazer aqui um reparo ácerca destas brechas que 
o obra do tempo, e mui anteriores á vinda de Ju- 
not. 

A improvidencia dos regentes era tal, que durante 
os seis ultimos mezes do seu obscaro reinado, con- 
tentes com a proclamação e decreto de 9 é 11 de De- 
zembro, nunca se lembraram de fazer reparar simi- 
lhantes ruinas, e Chaves estava em tão prospero esta- 
do de defesa, que os francezes tambem logo a perde- 
ram. Já noquella Ord. do dia de 2 de Abril Beres- 
furd declara o recebimento de oficios de Silveira avi- 
sando-o de que a praça fóra por elle retomada com 
perda de 1:500 inimigos mortos e prisioneiros , 12 pe- 
cas e 80 cavállos, 

E cumpre observar que as Ord. de 2 de Abril e 
26 de Dezembro de 1809 parecem contraditadas pela 
de 28 de Março quanto á data da reentrada do Sil- 
veira em Chaves e perda do inimigo. Na ultima an- 
nuncia Beresford que aquelle brigadeiro, vendo-se obri- 
gado a retirar para Villa Pouca, a 20 do mesmo Março 
voltára á praça matando 300 francezes, e aprisionan- 
do 200, ficando-lhes 500 ou 600 no forte de 8. Fran- 
cisco, aonde por falta de viveres se não sustentariam 
além de um ou dois dias. Esta entrada foi por assalto 
em que briosamente morrêra o capitão Antonio Pe- 
reira Vabia, conforme a Ord. do dia de 15 de Abril. 

Ora, da sentença e dos mais documentos colhe-se 
que no mesmo dia 20 é que os francezes se haviam 
apoderado de Chaves. A consequencia pois a deduzir, 
é que elles a perderam no mesmo dia cm que ahi en- 
traram , o que sem ser provavel não é impossivel. Na 
dita Ord, do dia de 2 de Abril serve-se o marechal 
destes termos: — O inimigo está de posse do Porto , 
e já o esteve de Chaves: mas tornou a perder esta 
praça com mais de 1:500 homens, incluindo os pre- 
sioneiros e os mortos. O brigadeiro Francisco da Sil- 
veira informa, além disto, ter tomado 12 peças, 
uma grande quantidade de armas e munições, é 80 
cavallos. — Póde mui bem ser que o accrescimo da 
perda dos francezes só se conhecesse depois da entre- 
ga do forte de S. Francisco, vindo assim a cessar as 
apparentes antinomias entre estas diversas peças offi- 
cines, 

Se aquella praça, que é uma das chaves da fron- 
teira transmontana , e as tropas portuguezas estivessem 
como deviam, talvez que Soult, venfo-se mettido en- 
tre diversos exercitos ainda que pequenos, se não 
aventurasse a chegar ao Porto, Ao menos é isto o que 
a rasão nos dicta. Os mestres que decidara. 
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6. 
Desde os ultimos tempos de Junot , etc. 


Os attentados em 1809 commettidos pela populaça, 
já eram a continuação dos que no anno precedente afli- 
giram o Minho, o Alemtejo, e outras provincias, co- 
mo se infere de varias peças inseridas no Obs., edos 
exeerptos deixados por B. Carneiro no Pr. Ad. Ger. 
das Leis sub 15 de Julho, e 9 de Agosto de 1809 
pag. 214. 

O provedor de Béja Francisco Pessanha de Mendon- 
ca, e o juiz de fóra Antonio Manuel Ribeiro Camisão 
pereceram n"uma revolta excitada pelo corregedor da 
mesma cidade , João José de Mascaranhas d'Azevedo , 
que durante ella projectava saldar os seus alcances 
com a fazenda publica. Mascaranhas excedeu-se a pontos 
de banir o corregedor d'Evora, José Paulo de Carva- 
lho, membro da junta da mesma cidade, e de pôr 
pregões publicos para o mandar impunemente matar por 
quem o topasse. Não conseguindo nem assim descar- 
tar-se delle, enviou sicarios que em 31 de Julho o 
assassinaram na Cruz da Barca perto de Moura. Re- 
ceberia o tal heroe Mascaranhas o premio devido a 
tão altos feitos? Duvidamol-o, attenta a corrupção que 
então lavrava na sociedade portugueza. 

Em quanto isto se passava no sul, lá para o Doiro 
igualmente appareciam graves symptomas de desor- 
dem, como se deprebende das proclamações em Ju- 
nho e Julho publicadas pelo presidente da junta su- 
prema; por José de Mello Pereira Corrêa Coelho, a 
quem a municipalidade havia nomeado commandante 
do povo da cidade; pelo chanceller e governador das 
justiças Manuel Francisco da Silva Magro de Mou- 
ra; pelo juiz do povo, João Manuel Ribeiro, e por 
outros. Destas proclamações algumas eram eminen- 
temente ridiculas, todas porém se encaminhavam a 
um fim mui atil, tranquilisar o povo e chamal-o á 
obediencia. 

O desembargador juiz da inconfidencia e intendente 
geral da policia, José Feliciano da Rocha Gameiro, 
tambem para isso quiz concorrer com as suas procla- 
mações de 22 de Junho e 1.º de Julho , assim como 
com diversos editaes. A proclamação de Julho (Obs. pag. 
447) era-lhe muito, honrosa. Mui positivamente decla- 
rou nella que não estava resolvido a ser sanguinario, 
sacrificando a consciencia á furia dos turbulentos. Este 
procedimento é nobre, é digno de louvores, e muito 
mais se elle nunca se desmentiu , como é para suspei- 
tar, visto que entre as primeiras providencias dadas 
pela junta, e pela policia para aplacar a sanha popu- 
Jar, logo figuram as devassas e denuncias contra os 
traidores e afrancezados pelas traições e francezias per- 
petradas não só desde 18 de Junho, senão desde a 
partida do principe regente para o Rio (ed. de 2 de 
Julho no Obs. pag. 450, Je que elle era o juiz de taes 
processos. Quer porém estas providencias resultassem 
do temor que a junta tivesse de vêr alterada a publi- 
ca tranquilidade, quer de outras causas, o certo é 
que supposto muitas prisões, na sua totalidade injus- 
tas e arbitrarias , se fizessem, com tudo desta feita o 
sangue bumano felizmente não tingiu as ruas portuen- 
ses, como se infere do aviso de 20 dé Setembro de 
4808 em Delgado pag. 606. 
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“7 Desventuras muito maiores angustiavem os nossos 
visinhos hespanhoes. Desde Maio de 1808 que a His- 
panha se via abysmada n'um cataclysmo de sangue. 
Filangieri, o irmão do celebre escriptor napolitano 
deste nome , sendo capitão general da Galiza, e por 
fim presidente da janta insurreccional estabelecida na 
Corunha, foi degollado em Villa Franca. Em Sevilha 
o conde d"Aguila, depois de amarrado a uma balaus- 
trada, morreu arcabuzado. Em Cadiz expirou crivado 
de feridas D. Francisco Maria Solano , marquez del 
Soecorro, o mesmo que no tempo de Junot comman- 
dava as tropas que invadiram o Alemtejo. Em Bada- 
joz experimentou igual infortauio o conde da Torre 
dei Fresno. O marquez de Perales, corregedor de Ma- 
drid, findou a vida nºum tumulto popular. Em Velez- 
Malaga o corregedor , e o sabio economista Portillo, 
que por ordem de Godoy trabalhava por introdusirna 
Andaluzia a cultura do algodão , achando-se homisia- 
dos n'um convento da Cartuxa, foram pelos frades 
traicoeiramente entregues á multidão embriagada , que 
os degollou. Ao honrado e intrepido D. João Benito, 
por premio dos seus serviços, enforcaram-no em uma 
arvore de Talavera divertindo-se depois a espingar- 
deal-o durante as horas em que esteve pendurado. Em 
Valença , padeccu morte assás crua o barão d'Albalat , 
uo dos membros da junta; mas como o seu sangue 
não fartára o bando d'antbropophagos daquella cidade, 
esse bando instigado e dirigido pelo conego Calvo, 
assassinou mais de 300 negociantes francezes com as 
mulheres e filhos de muitos delles. Felizmente a so- 
ciedade não tardou a ser vingada deste horrendo cri- 
me. O indigno sacerdote por esforços de outro eccle- 
siastico, o franciscano Rico , foi preso, julgado e logo 
estrangulado. Em fim, a populaça deste malfadado 
paiz, apenas sabidos na ultima decada de Maio os 
acontecimentos de Bayonna, alvorota-se em continen- 
te, € torna-se formidavel, não ainda contra os seus 
oppressores, senão contra os seus compatriotas, cujo 

me verte quando mais lhe consinha poupal-o. Dos 
capilães gencraes e governadores militares poucos Jhe 
escaparam, porém todas as classes e profissões contu- 
ram numerosos martyres. 


FIM DAS NOTAS. 


NOTICIAS E COMERCIO, 


CIRCULAR Á IMPRENSA PORTUGUEZA. 


Srs. Redactores da REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, € 
mais jornaes lilterarios , e políticos de Lisboa. 


476 Pernambuco 17 de Junho de 185f. — Devo 
contar a V. uma noticia que me parece será da sua 
approvação. 

Houve nesta cidade quem se deliberasse 1 mandar 
vir de Lisboa, e Porto, por tedos os vapóres ingle- 
zes, os jornaes todos das duas cidades, tanto politi- 
cos, como os literarios, para os franquear , a quem 
quizer pagar uma quota mensal. Ha tres diferentes 
quotas, para graduar 9s-que quizerem mais commodi- 
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dades, e vêr os jornaes com preferencia; e são 3,000, 
25000, e 1,9000 réis mensaes. Devem vir os pri- 
meiros em o vapôr que dalli partiu bontem, ou antes 
de hontem. Visto virem os orgãos de todos os parti- 
dos, é provavel que todos concorram a vêr notícias 
da patria, por poderem concorrer os que tem pequeno 
ordenado, ou que ainda pouco ganham ; e por ser em 
horas do dia, e da noile, os que só à noite estão sem 
obrigações a cumprir. 

Faço este aviso a V. para seo merecer, fazerem 
sciente os seus leitores , que alguns patrícios que es- 
tão longe, tem a patria bem presente á memoria; e 
como os seus jornaes apparecem em todas as provin- 
cias deste Imperio, com tal exemplo, incitarem os 
que nellas estão. Assim, talvez com isto se vá evi- 
tando, que a gente que aqui tem menos tempo de re- 
sidencia , seja victima das graves faltas, das carran- 
cas que ahi nasceram , e cá vivem ba muitos annos , 
e praticam. É uma infelicidade que gente porlugueza, 
seja a que mais se encontra a pedir á mocidade que 
dêe esmolas, para festas de egrejas, e arraiaes; 
sem lhe servir de cautella, o resentimento que os fi- 
lhos do paiz sempre tem (o que é muito natural) pelo 
qual quasi sempre antes de acabarem as festas, ha 
graves desordens, É desgraçadamente certo, não ser 
a religião que a tal os leva, mas a triste vaidade de 
figurar perante o sexo feminino. É muito urgente re- 
prehender estes secretos, ao menos para não irem 
provocar os que ainda conservam alguma rigidez por- 
tugueza, e arrancar-lhes esmolas para estes festejos, 
que elles só dão por vergonha a quem lhas solicita, 
Procuremos se elles se lembram de solicitar algumas 
esmolas entre os portuguezes , para remetterem a tan- 
tos estabelecimentos de charidade, que ha em Portu- 
gal?!! Pois não podem, ou não devem ignorar que 
Deus mais lhes acceitaria tal serviço, do que os fo- 
guetes, as musicas, os doces, os licóres, que na- 
quellas festas se gastam. O amparo aos velhos, a 
educação aos moços, o tratamento aos enfermos no 
seu paiz, serão na vida eterna mais bem attendidos, e 
recompensados, que a vaidade nos templos. Ignora 
hoje alguem , que Deus quer que haja caridade, e 
não orgulho? A imprensa portugueza, sciente destas 
indiscripções, póde fazer moderal-as; uns envergonhar- 
se-hão , para não pedir; outros terão mais coragem , 
para não os satisfazer, quando para taes fins. Olhae 
senhores por aquelles que aqui vivem, que muitos, 
bem se lembram da patria ; não lhes deixeis arrefecer 
o amor della. 

Ajudae aquelles que desejam fazer parar a errada 
marcha que tem seguido os porluguezes moços, a 
exemplo dos velhos. Para isto servirão os jornaes, eu 
o espero. 

Esta casa é franca para todas as nacionalidades, os 
maturaes que quizerem, podem, como todos os es- 
trangeiros egualmente frequental-a. 

Com isto se oflerece um meio, de muitas pessoas 
que até agora não viam noticias da sua patria, vel-as 
agora com toda a liberdade; e de lodo o mundo, 
Egualmente de receberem aquelles conselhos, que a 
nossa imprensa póde dar-lhes, pois que a grande parte 
de portuguezes que estão em o Brazil, vieram com 
menos de 15 aunos, e nem sabem como o estrangeiro 
deve regular-se em qualquer, paiz; se encontrar es- 
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cripta a linha de conducta que deve seguir, gostosa- 
mente a seguirão, e os naturaes se irão convencendo, 
que os portuguezes são seus affeiçoados , e amigos ; e 
o devem ser, em justa retribuição da sua hospitali- 
dade, e pela segurança pessoal que nos permittirem 
gosar. Triste é haver quem os illuda, prégando-lhes 
que somos oppressores, o que por ridiculo jámais a 
alguem póde lembrar; salvo aos que são tolos; mas 
esta gente nada póde fazer, porque Deus não quer, e 
concedeu algum juizo á maior parte das ereaturas. Eu 
lhes afiianço, Srs. Redactores, que muito se alegram os 
Portuguezes , quando encontram nos jornaes portugue- 
zes, noticia de alguma fabrica nova em o seu paiz, 
ou dás suas possessões; uns mostram , e contam aos 
outros; estas duas coisas muito os encanta. 

No de Janeiro ha um gabinete de leitura por= 
tugueza, ha a Sociedade de Beneficencia Portugueza : 
seria bom noliciar abi, estes dois estabelecimentos, 
não só para o saberem no centro do nosso paiz, como 
para os que estão em as outras provincias do Brazil 
os imitarem “do modo que lhes seja possivel. Assim. 
como eu vi em a REVISTA UNIVERSAL, a respeito da 
Sociedade dos Artistas em Lisboa, a discripção da 
sua festa, os discursos que se proferiram, os seus esta» 
tutos, e que agui muito estimaram ; assim sería bom 
fazer a respeito dos dois estabelecimentos que os portu- 
guezes tem em o Brazil, 'e que poderiam imitar, e sus- 
tentar em outras provincias, os que lá residem, Pou- 
cos inglezes por cá residem (comparativamente) e tem 
além de hospital, egreja, e cemiterio; os portugue- 
zes de nada se lembram , nesta provincia, 

Se houver quem os queira aconselhar ; elles são cas 
pazes de acceitar, e seguir os bons conselhos; sem 
pre que tratem com franqueza e respeito. 


Sou Srs, Redactores 


Seu constante leitor 
ANTONIO BERNARDO COUTINHO, 


LOUVOR AO TALENTO. 


No Morning-Post de 26 de Junho , feita men- 
cão das bellissimas obras do rei dos floristas, o 
Sr. Constantino , lê-se o seguinte. 


ATT «Outro artista portuguez , que deve tudo uni- 
camente ás inspirações do seu talento, merece, se- 
gundo pensamos , que as suas composições, nada pre- 
tenciosas , sejam indicadas á publica attenção mais es- 
pecialmente do que até agora se tem feito, muito mais 
por serem producções de um homem que nunca se- 
guiu eschola de desenho ou de esculptura, Fallamos 
do Sr. Vieira, natural de Braga em Portugal, auctor 
de quatro esculpturas , duas em marfim e duas em ma- 
deira , collocadas á frente da exposição portugueza no 
palacio de cristal, ao entrar do lado direito, junto da 
espada de honra, que o general lord Beresford genero- 
samente franqueou para ser mostrada entre as obras 
da industria portugueza, 

« Lembra-nos ter visto, haverá vinte annós, em 
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BondsStreet se não nos enganamos, patentes ac pu- 
blico duas figuras de homem quasi do tamanho natu- 
ral esculpidas em pedra commum por um paizano es- 
cocez, do officio de pedreiro; grande louvor e admi- 
ração colheram e com justiça. Assentamos que não são 
dignas de menos: elogios e assombro as  esculpturas 
portuguezas a que nos referimos, especialmente con- 
siderando-se que são meras inspirações do genio, de- 
sajudado de qualquer ensino ou de estudo professional. 
A verdade da expressão nas figuras humanas, sendo 
estas em proporções assás miudas; a delicadeza do 
toque nos materiaes, em particular no marfim do Pro- 
metheu com tal desempenho que representa exacta- 
mente o escabroso do rochedo : o macio das carnes; os 
accidentes da roupagem , parecem-nos digros de toda 
a recommendação, como de um merito nada vulgar. 
O auctor destas obras merece ser animado e ajudado , 
sobretudo pela circumstancia de serem producções de 
um talento que nenhum magisterio dirigiu, o que 
augmenta consideravelmente o seu valor e o incentivo 
á curiosidade de admiral-as. » 


A ESTAÇÃO DOS BANHOS EM 
INGLATERRA. 


478 Quando de todos os condados da Grã-Breta- 
nha e de todos os pontos do continente, milhares de 
visitantes chegam a Londres curiosos de contemplaras 
maravilhas do palacio de cristal, os cidadãos da me- 
tropole, embotado já o gosto pela grande exposição 
bem como por todos os prazeres da sua cidade , osle- 
gisladores e os magistrados, cujas ferias vão começar, 
os negociantes e os homens desoccupados , já aborre- 
cidos dos explendores da estação vão procurar longe 
o ar puro e o repouso dos campos. Uns buscam nos 
banhos do mar salutar frescura, outros encaminham- 
se a beber nas fontes naturaes forças novas fiados nas 
tradições mythologicas da fonte de Juventa (deusa da 
mocidade. ) 

Destes banhistas ou bebedores de aguas mineraes , 
os mais ricos atravessam o canal e vão a Dieppe, a 
Baden-Baden, a Plombitres ou a Spa: outros mais 
avisados, procuram no seu proprio paiz os beneficios 
reparadores dos banhos de mar e das aguas, e a este 
respeito não tem mais do que o embaraço da esco- 
Jha. Os que não pódem romper senão por um ou dois 
dias o grilhão que os amarra a Londres, marcham para 
Ramsgate, Margate ou Gravesend ; para onde os trans- 
portam rapidamente barcos de vapor por um preço 
modico. Mas, estes sitios encantadores , sobejamente 
illustrados pelos traços dos Seymour, dos Leech e 
Cruickshank, pelas pennas dos Dickens e dos Thacke- 
ray são o rendez-vous, o paradeiro, sobre tudo ao 
domingo, de uma chusma numerosa : acha-se ahi agua 
salgada , mas debalde se buscaria o remaniso , a soli- 
dão. São, para fallar correctamente, arrabaldes de 
Londres, deyassados pela indiscripção dos artistas e 
romancistas, como são em França Enghien, Montmo- 
rency e o bosquo. de Romainville, de que Paulo de 
Kock e outros tanto usaram e abusaram. Felizes os 
que pódem ir banhar-se a Brighton, a Dover, a Wor- 


thing, ou beber as aguas restaurantes de Bath, de 
Clifton, de Tunbridge! 
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Dover, com a sua magnifica fortaleza, offerece aus: 
banhistas um asylo delicioso, e da assomada de suas 
eminencias , descobre-se, limpo esereno o ar jno ho- 
risonte uma linha azulada que se chama terra de 
França, ê 

Worthing é uma linda e pequena cidade , sita a 20 
Jeguas de Londres, a 10 mílhas de Brighton, no con- 
dado de Sussex. Alli o ar é mui temperado; e os" 
areaes que entram pelo mar a grande distancia facili- 
tam aos banhistas todas as commodidades appeteciveis. 
Os campos circumvisinhos são deliciosos ; a vista pousa 
por todos os lados em admiraveis paizagens. 

Tunbridge, cujas aguas restituiram outr'ora ao fa- 
moso Duldley North a saude transtornada pelo abuso 
dos prazeres, é visitada por grande numero de pessoas 
de jerarquia superior que fortalecem a vida com ouso 
de suas aguas beneficas (Tunbridge Wells.) 

Clifton, que não fica a muita distancia de Bristol, 
deve a sua celebridade tanto á bondade das aguas 
thermaes como á belleza das paizagens que as circum- 
dam. 

Bath, uma das cidades mais bonitas de Inglaterra, 
com suas casas construidas, não de tijolo ao uso ge- 
ral mas de pedra, é regada pelo rio Avon; nem só 
por causa de suas aguas, que a me muitas ve- 
2es emprega com vantagem , merece ser visitada ; mas 
tambem pelas antiguidades romanas que povoam o seu 
museu e juncam seu territorio, porque os orgulhosos 
conquistadores do mundo alli deixaram, como nos d 
mais logares por onde passavam, vestigios indeleveis 
de seu poderio e grandeza. 

Resta-nos fullar de St. Leonard, de Cheltenham , 
de Leamingtou, e de outras localidadas; mas, por 
ora, pararemos neste singelo bosquejo. 


DADOS ESTATISTICOS DA SUISSA. 


479 Conforme a nova estatistica da Suissa, publi- 
cada pelo conselheiro federal Francisni, o numero do 
familias é de 485:000, e cada familia é composta , 
termo medio, de cinco pessoas. A Suissa conta 382:000 
proprietarios de bens de raiz, isto é, um por seis ha- 
bitantes. De cada cem familias, 79 possuem te 
No cantão de Valais ha em cada cem familias 170 
dividuos proprietarios; em Bále-Campagne ha 106 
propeietarios em 100 familias. 

O valor medio das propriedades de uma familia 
monta, em Soleure, a 7:000 francos, em Zurich a 
9:440 francos (a propriedade de todos os operarios do 
cantão de Zurich é de 27 milhões, a saber 3:900 
francos por operario, termo medio ,) em Berne 9:090 , 
em Lucerna 6:600, em Glaris 9:605, em Zug 


Gall 5:000, em Thurgovia 6:600, em Vaud 9 
em Neufchatel 10:000, em Genebra 17:000, em Bi- 
le-Ville 37:500. 

Tem a Suissa 14:500 estalagens , uma por 165 ha- 
bitantes: os cantões onde ha mais são Genebra, Neuf- 
chatel, Soleure, Thargovia e Zug. Na Austria ha 
uma estalagem por 412 habitantes, e ná França uma 
por 110. 

O mesmo conselheiro Francisni calcula que annual- 
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mente emigram tres mil suissos, isto é o quinto do 
augmento annual da população; e julga que este fer- 
vor de expatriação não é produzido pelo excesso de 
população, porque muitas vezes os cantões menos po- 
pulosos são os que fornecem mais gente á emigração. 
A maior parte sahem na esperança de enriquecerem 
promptamente na America e sem fadigas. M. Prancis- 
ni lembra aos que se embelecam com esses sonhos 
dourados, que no estado de Nova-York a taxa para os 
pobres já é de oito batz por habitante. 


BIBLIOTHECAS PUBLICAS NOS ESTADOS 
UNIDOS. 


480 Segundo os moppas organisados para o recen- 
seamento geral de 1850 contam-se nos Estados-Unidos 
1269 bibliothecas pablicas , contendo ao todo 2.212:858 
volumes; e além disso, mais 10:605 livrarias das qs- 
chólas publicas possuindo 1.321:349 volumes. O esta- 
do de Nova-York figura na primeira linba neste qua- 
dro; só á sua parte possue a quarta parte daquellas 
bibliothecas publicas e mais de cinco sextos das que 
pertencem ás eschólas ; cumpre, com tudo, observar 
que se a proporção dos livros está de accordo com a 

* das bibliothecas pertencentes ás eschólas, não succe- 
de o mesmo com as publicas propriamente ditas. De 
modo que os 355 estabelecimentos deste genero espa- 
Jhados pelo estado não apresentam mais de 168:239 
volumes , o que dá, termo medio, menos de 500 para 
cada bibliotheca. Apoz a Nova-York vem o Massa- 
ebusetts, cujas 78 bibliothecas tem 193:322 volumes 
e as 100 eschólas 85:443 sómente; o estado recente 
do Michigan, é depois destes o que offerece mais Ji- 
vrarias ; tem 248 publicas e 124 das eschólas, mas, 
todas juntas não possuem mais de 90:000 volumes. 

O numero das bibliothecas e dos livros não segue 
regularmente a escala da população; por exemplo a 
Virginia que é o quarto na ordem dos Estados da União, 
acha-se neste ponto tão atrasado como alguns dos no- 
xos estados menos favorecidos das circumstancias. Te- 
xas é o unico que ainda não cuidou de estabelecer 
uma colecção de livros; todavia duas eschólas suas 
possnem perto de 330 volumes. 


ESCHÓLA NAVAL GRATUITA, 


k81 Em Dezembro de 1842, M. Bousquet, anti- 
go fornecedor dos exercitos da republica e do impe- 
rio, morreu em Paris, legando toda sua riqueza ao 
departamento do Herault, donde era natural. Testou 
perto de novecentos mil francos, sendo sua intenção 
que se destinassem á creação de uma eschóla de ma- 
rinha mercante no porto de Cette. O conselho geral 
reunido em sessão extraordinaria de 25 de Março de 
1843 acceitou o legado em nome do departamento e 
tomou as medidas necessarias: para levar a efeito a 
vontade do doador. Todavia, só para o fim de 1847 
se poderam lançar os alicerces do cdificio da eschóla 
que se terminou no corrente anno. 


A eschóla naval de Celte, devida á munificencia de ! 
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Bousquet, é exclusivamente destinada a formar mari- 
nheiros instruidos. Sessenta ou oitenta rapazes ahi ré- 
ceberão a instrucção theorica e pratica necessaria aos 
mestres, contramestres, e capitães da marinha mer- 
cante: o estado deve pôr á disposição da eschóla um 
brigue de guerra, onde embarearão, uma vez no anno, 
os alumnos com Os seus professores a visitar os portos 
do Mediterraneo. é 

O edificio onde vae instalar-se a eschóla no proxi- 
mo Setembro, está situado sobre o molhe e caes de 
Frontignan entre o embarcadoiro do caminho de ferro 
eo lazareto; é vasto, arejado e em posição mui agra- 
davel: a principal fachada, que tem cem metros de 
comprimento, deita para a caldeira aberta recentemente 
no porto de Celte. Não obstante a importancia das 
obras e as difliculdades da construcção , o edificio não 
custou mais de 220:000 francos que foram levantados 
dos juros disponiveis do legado do testador. Não sendo 
deste modo, atacado o capital, os rendimentos an- 
nuses da eschóla montam a 40 ou 45 mil francos, 
e são mais que suficientes para as precisões da eschóla 
e manutenção dos alumnos que serão sustentados, 
vestidos e alojados gratuitamente. 


* BIBLIOGRAPHIA, 


482 BIBLIOGRAPIIA MISTORICA PORTUGUEZA, OU Ca- 
thalogo methodico dos auctores portuguezes, e de al- 
guns estrangeiros domiciliarios em Portugal, que tra- 
taram da historia civil, política e ecclesiasticas destes 
reinos e seus doi os, e das nações ultramarinas, e 
cujas obras correm impressas em vulgar; onde tam- 
bem se apontam muitos documentos e escriptos ano- 
nymos que lhes dizem respeito; por Jorge Cesar de 
Figaniere. Acha-se concluida a impressão desta obra. 
Um vol. de 350 pag. — edição nitida e compacta em 
oitavo francez — preço 1,200 réis. 

Vende-se em Lisboa, em casa da Viuva Bertrand 
& Filhos, aos Martyres n.º 45; na dos Srs. J. P. 
Martins Lavado, rua Augusta n.º 8; e V. G. Silva 
Junior, rua do Oiro n.º 109; no Porto, em casa do 
Sr. N. Moré, Praça de D. Pedro; em Coimbra, na 
do Sr. J. Orcel, rua das Fangas. 


COMPENDIO DE HISTORIA UNIVERSAL, por José da Motta 
Passoa de Amorim. 

Publicou-se a 5.º folha do tomo 3.º e contém : 

Historia prophana. — Armenia , Assyria, Bretanha, 
Caledonia, China, Egypto, Ethiopia, Hiberia, Li- 
bya, Pegu, Ponto e Siã 

Vende-se a 20 réis a folha na rua Augusta, n.º e 
e 8: ea 300 réis por volume, nos principaes livrei- 
ros de Lisboa, Forto e Evora. 


ERBBATUM. 


No numero anterior da nEvISTA, pag. 527 lin. 2.º 
do artigo Lagostas, onde se lê-—até nas lagoas im- 
mediatas á fos do Tejo, etc. — deve lêr-se — até nas 
logo immediatas á foz do Téjo, etc. 


